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Editorial

Deveis Entender a 
Questão

Pouco mais de um ano atrás, publicamos um artigo escrito por Tim 
Poirier, o qual prestou valiosa ajuda na compreensão do muito discutido 
assunto do ponto de vista de Ellen White sobre a natureza humana de Cristo. 
Poirier expressou a questão nestes termos: "Assumiu Cristo a humanidade 
sem pecado de Adão antes da Queda, ou a natureza idêntica à nossa depois 
da Queda?’

Em resposta, um de nossos leitores escreveu: "Parece que a Sra. White 
respondeu à pergunta de maneira bastante clara e me admiro de que sua 
própria resposta não tenha sido usada na discussão.” Esse leitor incluiu uma 
cópia fotostática de algumas páginas de Mensagens Escolhidas. Ele havia 
sublinhado uma sentença na qual Ellen White disse que a natureza humana 
de Cristo foi "idêntica à nossa”.2

Todavia, em outra ocasião a mesma Ellen White escreveu: "Guarde-se todo 
ser humano da posição de tornar a Cristo totalmente humano, alguém como 
nós mesmos; pois não pode ser.”3

Um exame superficial destas duas declarações pode sugerir que elas se 
contradizem. O problema, contudo, não está nas declarações. Antes, está em 
as considerarmos como respostas diretas à pergunta que fizemos: A que foi 
semelhante a natureza humana de Cristo?

Nesse ponto reside um importante princípio: Compreenderemos mal as 
Escrituras, os escritos de Ellen White ou os de qualquer outro autor, se os 
considerarmos acidentalmente como respostas a nossas perguntas. 
Naturalmente, o aspecto menos responsável desse princípio é que, para 
entendermos o que um autor, seja qual for o autor, está dizendo, devemos 
primeiramente descobrir a preocupação desse autor — a respeito de que está 
ele escrevendo, a que perguntas está respondendo. Se nossa pergunta 
corresponde à do autor, então podemos aceitar a resposta dada como 
diretamente útil a nós. Se não, teremos que procurar o princípio que sustenta 
a mensagem dada e extrapolar desta para nossa preocupação — ou, conforme 
o caso, podemos simplesmente ter que admitir que o autor nada tem a dizer 
sobre o assunto a respeito do qual estamos inquirindo.

Aplicando o princípio

Para ilustrar: No caso da primeira citação acima, a Sra. White declarou 
diretamente a questão que ela estava respondendo. A pessoa a quem ela 
estava escrevendo havia perguntado se à luz do fato de que Cristo era um 
com Deus, podia Sua natureza humana submeter-se à tentação? Ellen White 
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respondeu que embora a divindade de Cristo não pudesse ser tentada, Ele foi 
tão verdadeiramente humano quanto o somos, e assim podia ser tentado tão 
fortemente como nós, e podia tão certamente ter cedido à tentação.

A questão girava em torno de Sua natureza humana ter sido sujeita à 
tentação, não se ela foi semelhante à nossa em todos os sentidos. Só quando 
distinguimos isto, podemos entender corretamente a resposta de Ellen White.

A outra declaração de Ellen White, que mencionamos, veio em resposta 
a uma questão diferente. No primeiro exemplo, a Sra. White estava lidando 
com alguém que realçou tanto a divindade de Cristo que havia perdido a 
visão da realidade de Sua humanidade. No segundo caso, o recipiente de 
seu conselho se centralizou quase que exclusivamente na humanidade de 
Cristo. Aqui Ellen White preveniu contra dois perigos. Primeiro, este 
indivíduo estava fechado para a sugestão de que, como os outros 
descendentes de Adão, Cristo tinha inclinação para o mal. E segundo, ele 
estava perdendo o conceito do fato de que Cristo era mais do que 
meramente humano. Ela aconselhou: "Precisais guardar tenazmente cada 
asserção, para que não... percais ou obscureçais as claras percepções de 
Sua humanidade quando combinadas com a divindade.4

Assim, quando ela disse que Cristo não foi "tão completamente humano 
como nós" ela não estava querendo dizer que Sua humanidade era de 
alguma espécie diferente da nossa. Antes estava simplesmente 
estabelecendo limites entre nossas tendências para o pecado e a inocência 
de Cristo, e entre nossa completa humanidade e Sua condição ímpar como 
plenamente divino ao mesmo tempo que plenamente humano.5

É imprescindível a cuidadosa consideração do contexto — tanto literário 
como histórico — para se entender a comunicação de alguém. Saber de que 
assunto está tratando o autor é parte essencial do entendimento desse 
contexto. — David C. James.

1. Tim Poirier, “As Fontes Esclarecem a Cronologia de Ellen White”, Ministry (dezembro de 1989), 
págs. 7-9.

2. Ellen G. White, Mensagens Escolhidas (Casa Publicadora Brasileira), Livro 3, pág. 129.
3. SDAB Commentary, vol. 5, pág. 1129.
4. Idem, pág. 1128.
5. Num manuscrito que ela escrevera antes deste, ela harmonizou os conceitos que aparecem nessas 

duas declarações. Ela escreveu que a humanidade de Cristo foi "inteiramente idêntica à nossa própria 
natureza, mas sem a mancha do pecado” (Manuscrito 57, 1890 — Manuscrito liberado 1211 [itálicos 
supridos]. Poirier inclui esta declaração no boxe que acompanha o seu artigo.

Interessante! Esta declaração assemelha-se a uma que se encontra em Mensagens Escolhidas a ponto 
de contrastar a natureza humana de Cristo e a natureza dos anjos. Ela difere princípalmente na 
inclusão da distinção realçada entre Sua natureza e a nossa — em que Ele era sem pecado.
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Projeto O Desejado 
de Todas as 

Nações: os Dados
Quão dependente de fontes foi Ellen 

White ao escrever O Desejado de Todas 
as Nações? Que fontes usou ela, 

como as usou e mediante que processo 
foi o livro escrito? Primeira Parte de 

uma série de duas.

O
 fato de que Ellen White 
usou fontes literárias na 
produção de seus escritos 
é sabido há mais de um sé- 

culo. Mas em janeiro de 1980, Walter 
Rea, então pastor adventista no sul da 
Califórnia, apresentou evidência de 
que a dependência literária foi maior 
do que havia sido reconhecida antes. 
A natureza e o escopo de seu emprés
timo literário, contudo, em especial pa- 
ra qualquer outro livro que não o O 
Grande Conflito, era ainda assunto de 
especulação. Quanto material textual 
havia em seus escritos, especialmente 
seus comentários narrativos, descriti
vos e teológicos sobre as Escrituras? 
Até que ponto foi ela dependente de 
fontes literárias? Refletem seus co
mentários a influência de outros escri
tores? De que escritores copiou ela e 
de que espécie de livros? Fez a própria 
Ellen White a cópia, ou a fizeram suas 

assistentes literárias? Poderia ela ter 
inconscientemente reproduzido partes 
desses outros livros — teria ela uma 
memória “fotográfica”?

Estas e outras questões precisam ser 
consideradas antes que se possa tratar 
da acusação de plágio dirigida contra 
Ellen White e das questões levantadas 
sobre a natureza de sua inspiração.

A Associação Geral dos Adventistas 
do Sétimo Dia assumiu a responsabi- 
lidade de uma profunda investigação 
do uso feito por Ellen White de fontes 
literárias ao escrever O Desejado de To- 
das as Nações. A pesquisa, que se esten
deu por um período de quase oito anos 
e envolveu o equivalente a cinco anos 
de trabalho de tempo integral, termi
nou cerca de dois anos atrás. Os colé
gios e universidades adventistas em to
do o mundo receberam cópias do re- 
latório completo sobre esse estudo em 
profundidade. Todos os Centros de Pes- 

Dr. Fred Veltman
Ex-presidente do departamento de 

religião do Colégio União do Pacífico, 
Califórnia
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quisa do Ellen G. White Estate também 
receberam uma cópia do documen
to final.1

A falta de espaço exige que meus co
mentários se atenham às conclusões da 
investigação. Todavia, para benefício 
dos leitores que talvez não estejam in
formados quanto ao estudo, falarei 
brevemente sobre sua base e metodo
logia textual. E para aqueles que po- 
dem estar interessados em minha pró- 
pria reação para com os resultados da 
pesquisa, acompanha o último artigo 
desta série um pós-escrito pessoal.2 
Não faço nenhuma tentativa aqui, de 
documentar ou provar a evidência que 
sustenta as conclusões.

A base textual de Ellen White

o Desejado de Todas as Na- 
ções inclui tanto narrativa como co
mentário teológico. Quase todo capítu
lo se baseia em uma porção das Escri- 
turas. Se os adventistas estivessem in- 
teressados no uso que Ellen White faz 
das fontes, este livro, talvez o mais 
apreciado de todos os seus escritos, se- 
ria o texto óbvio para estudo.

A motivação de Ellen White para es- 
crever O Desejado de Todas as Nações 
originou-se de seu desejo de preparar 
uma descrição mais completa da vida 
de Cristo, do que a que está contida no 
Spirit of Prophecy, volumes 1 e 2, aque
les que os colportores adventistas ven
deríam para o público. Durante cerca 
de vinte anos ela escreveu sobre este 
assunto, tendo finalmente publicado O 
Desejado de Todas as Nações em 1898. 
Ela se tornou tão atraída pelo assunto 
que produziu material suficiente para 
escrever mais dois livros: Parábolas de 
Jesus e O Maior Discurso de Cristo. 
Muito do que ela escreveu, destinado 
posteriormente ao Desejado de Todas 
as Nações, apareceu inicialmente como 
artigos em vários jornais adventistas.

De início, fomos incumbidos de es- 

tudar o texto completo de O Desejado 
de Todas as Nações — todos os seus 87 
capítulos e mais de 800 páginas. Logo 
descobrimos que não tínhamos nem o 
tempo nem o pessoal para atacar um 
projeto de tal natureza. Para reduzir a 
base textual a tamanho acessível, pe
dimos a estatísticos que escolhessem 
a esmo 15 capítulos que servissem de 
amostra de todo o texto.3

Ellen White não escreveu O Deseja
do de Todas as Nações capítulo por ca- 
pítulo “a partir do nada”. Antes, a 
maior parte foi compilada de seus es- 
critos anteriores. Assim, manuscritos 
anteriores a 1898 e não publicados, e 
os artigos publicados antes daquele 
ano, ofereceram a base textual mais re
presentativa de sua própria obra ma
nuscrita. Usando o assunto dos 15 ca
pítulos como norma, pesquisamos to- 
dos os escritos anteriores de Ellen 
White para localizar as cartas, manus
critos e artigos nos quais ela havia es
crito sobre aqueles mesmos assuntos. 
Para distinguirmos estes textos do tex
to de O Desejado de Todas as Nações 
(DTN), denominamo-los “Pré-DTN”.

Metodologia_________________

F    omos comissionados a estudar o 
uso feito por Ellen White de fontes li
terárias. Para uma investigação desse 
tipo, o método de pesquisa óbvio é a 
análise da fonte ou aquilo que é comu
mente chamado de "crítica da fonte”. 
Nessa espécie de estudo os pesquisa
dores selecionam as subunidades lite
rárias para servir de base para a com
paração do texto principal e dos pos
síveis textos da fonte. Eles estabelecem 
critérios que lhes permitam encontrar 
as unidades literárias paralelas e de
terminar o grau em que as duas uni
dades se parecem uma com a outra.

Escolhemos a sentença como a uni- 
dade de comparação. Os 15 capítulos 
do texto do DTN continham 2.624 sen
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tenças, e o texto do Pré-DTN apresen
tava 1.180 unidades de sentença.4

Estabelecemos também uma escala 
de sete níveis de dependência. Os cri
térios diferenciadores entre esses ní
veis de dependência foram a soma das 
palavras textuais e a ordem dos ele- 
mentos das sentenças. Por exemplo, se 
uma sentença de um texto de Ellen 
White era em muitos sentidos idênti
co à sentença de um texto que servia 
de fonte, nós o rotulávamos de “Tex
tual Exato’’ e lhe dávamos um valor de 
dependência de sete. Em casos nos 
quais a sentença era idêntica, com a ex
ceção de que um sinônimo claro havia 
sido substituído por uma palavra, iden- 
tificávamos a sentença como “Textual’’ 
e lhe dávamos um valor de seis — in
dicando que esta encerrava um menor 
grau de dependência do que a “Textual 
Exata’’ com seu valor de sete.

Quando o texto de Ellen White e a 
fonte eram idênticos porque ambos os 
escritos dependiam diretamente das 
Escrituras, rotulávamos a sentença de 
“Citação da Biblia’’ e lhe dávamos uma 
classificação de dependência de zero. 
Quando não havia nenhuma identifica
ção clara de dependência literária, cha- 
mávamos a sentença de “Independen
te” e lhe dávamos um valor de depen
dência zero — mesmo que o conteúdo 
de seu texto DTN fosse muito seme- 
lhante ao do texto da fonte.5

A dependência literária não se limi
ta à estrutura da sentença paralela e 
às semelhanças verbais. Os autores po- 
dem também consultar fontes para a 
disposição das sentenças e o desenvol
vimento temático de um capítulo. As- 
sim, nossa análise do texto do DTN in
cluía um estudo de possível dependên
cia editorial ou redacional.

Em nossa pesquisa, examinamos 
mais de 500 obras, a maioria vidas de 
Cristo do século dezenove. Natural- 
mente, Ellen White não se limitou a es
sa espécie de literatura, quando escre
veu sobre a vida de Jesus. Ela teve 
acesso também a sermões, livros devo
cionais, folhetos da Sociedade Bíblica, 

comentários bíblicos e literatura cris- 
tã em geral, e pode ter-se valido de ma
teriais de quaisquer destas fontes. Em 
vista do fato de que não examinamos 
todas as vidas de Jesus disponíveis a 
Ellen White, muito menos a literatura 
de outros gêneros, que se sabe que ela 
leu, não há nenhuma maneira de esta 
investigação poder chamar-se comple
ta ou exaustiva. Assim, o leitor deve 
considerar as somas e conclusões que 
seguem como averiguações mínimas se 
não tentativas, embora fizéssemos o es
forço possível para realizar um estu
do completo e cuidadoso.

Resumo

D esde o início do estudo, e ao 
longo de todo ele, constantemente me 
vieram perguntas a respeito das con
clusões. O que você acha que vai des- 
cobrir? Você será capaz de relatar os 
resultados de sua pesquisa sem que 
suas credenciais ministeriais sejam 
cassadas? Publicará a igreja as suas 
averiguações? Mudou você sua manei- 
ra de ver sobre Ellen White? Você ain- 
da acredita que ela foi inspirada? Fi- 
zeram suas secretárias a cópia? Encon
trou você qualquer discrepância entre 
seus escritos e as Escrituras? Acha vo
cê que o crente tem algum direito de 
procurar fontes, em busca de escritos 
inspirados? Acha você que os escritos 
que ela usou eram inspirados?

Conquanto fossem apropriadas e 
apreciadas, essas inquirições não cons
tituíam as questões que me preocupa
vam. Eu tinha outras inquietações. Co- 
mo poderiamos fazer a análise dos da
dos textuais apropriada e consistente
mente? Quão exatas seriam nossas 
conclusões, quando baseadas numa 
amostra aleatória que constava de 15 
capítulos de tamanho, conteúdo e de- 
pendência de fontes variáveis? Pode
riam nossas conclusões servir como ge
neralizações válidas para todo o texto 
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de O Desejado de Todas as Nações e pa- 
ra o método de Ellen White escrever 
os seus livros, em especial seus comen
tários sobre o grande conflito entre o 
bem e o mal como compreendido nas 
Escrituras ?6

Minha solução foi examinar cada ca- 
pítulo em função de sua própria natu
reza especial. Confiei em que seria ca
paz de deixar que os dados determinas
sem as perguntas a serem feitas, e me 
esforcei por ser receptivo a quaisquer 
vislumbres, mesmo novas perplexida
des, que pudessem surgir da análise. 
No final, fiz uma lista de 14 perguntas, 
relacionadas com cada capítulo. Eu es
perava que essas perguntas ajudassem 
a manter minha análise concentrada e 
consistente, a despeito das variações 
do texto e das possíveis mudanças em 
minha perspectiva quando o estudo 
progredisse.

Naquilo que vem a seguir, apresen
to as 14 perguntas e o correspondente 
relatório resumido, derivado de nossa 
análise dos 15 capítulos. As perguntas 
e respostas apresentam, além disso, 
clareza sobre a natureza e o escopo do 
estudo e formam, em grande parte, a 
evidência que dá sustentação aos rela
tos conclusivos gerais (que apresento 
no segundo artigo).

1. Temos nós quaisquer manuscri
tos (escritos a mão) de Ellen White so- 
bre o texto do DTN?

Não foi localizado nenhum capítulo, 
quer em forma de escrita a mão ou em 
cópia. Foram encontradas, nos diários 
de Ellen White, várias sentenças, e por
ções significativas de três capítulos 
que foram desenvolvidas de manuscri
tos que datam de 1897. Existem ma
nuscritos e textos copiados para por
ções do texto Pré-DTN, que tratam do 
conteúdo de 10 dos 15 capítulos.

2. Representa o texto do DTN um 
aumento ou diminuição na cobertura 
dos assuntos sobre os quais tratou El- 
len White em sua obra preliminar? E 
se ela ampliou sua cobertura, deve a ex
pressão ser considerada como uma de- 
pendência maior das fontes?

Não surge nenhuma resposta consis- 
tente. Alguns assuntos recebem mais 
atenção, outros menos. Onde o comen
tário foi ampliado, observamos tam- 
bém mais material independente. O 
texto do DTN geralmente representa 
um menor grau de dependência do que 
o texto Pré-DTN, e os capítulos mais 
longos do DTN não mostram nenhum 
uso mais acentuado de fontes do que 
o fazem os capítulos mais curtos.

3. Como o conteúdo do texto do 
DTN se compara em geral com o con
teúdo dos escritos preliminares de El- 
len White sobre a vida de Jesus? Pode- 
mos constatar qualquer influência das 
fontes sobre o conteúdo?

Fazer a análise da fonte requer algu- 
ma consideração do conteúdo, mas 
achar uma resposta definitiva para es
ta questão exigiría um estudo separa
do. De uma maneira geral, há grande 
conformidade entre os escritos poste
riores e os anteriores, com exceção do 
ponto em que o texto preliminar pre
cisou de revisão. Sem dúvida, muito da 
concordância é devida ao uso das mes- 
mas fontes tanto para os escritos pre
liminares como para os posteriores. O 
texto do DTN apresenta um apelo es- 
piritual mais forte, certamente por 
causa do objetivo evangelístico que 
motivou e orientou sua produção.

4. Há quaisquer diferenças signifi
cativas entre o texto do DTN e o texto 
do Pré-DTN?

As diferenças aparecem na ordem 
dos acontecimentos da vida de Cristo, 
na maneira como os dois textos harmo
nizam as narrativas das Escrituras e 
na exclusão do DTN de algumas histó
rias extrabíblicas contidas no texto do 
Pré-DTN. Sem dúvida, as fontes in
fluenciaram em certo grau a cronolo
gia da exposição da narrativa de Ellen 
White e a classificação temática de al- 
guns dos seus capítulos no texto do 
DTN. Nem sempre é possível dizer 
quando a revisão é resultado da in- 
fluência da fonte ou de uma leitura 
mais rigorosa do conteúdo bíblico.

5. Quanto do texto do DTN revela 
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literalmente dependência?
6. Qual é a extensão da dependên

cia literária de Ellen White ao escrever 
o DTN?

7. Qual é o grau de dependência do 
texto do DTN?

As perguntas 5, 6 e 7 se dedicam, à 
questão básica da dependência literá
ria. Das 2.624 unidades de sentença dos 
15 capítulos, 823 (31 por cento) são, em 
certo grau, claramente dependentes do 
material que aparece nas mais de 500 
fontes literárias. As restantes 1.612 
unidades de sentença (61 por cento) 
não revelaram nenhuma semelhança 
verbal em nenhuma das fontes que exa
minamos. A média de dependência das 
823 sentenças dependentes foi um pou- 
co mais elevada do que o nível de Pa
ráfrase Perdida (3,3).

8. Que obras principais foram usa
das por Ellen White ao escrever o tex
to do DTN?
Encontramos 10 livros dos quais Ellen 
White extraiu 10 ou mais semelhanças 
literárias por capítulo de O Desejado 
de Todas as Nações. The Life of Christ, 
de William Hanna encabeça a lista com 
321 fontes paralelas. Night Scenes of 
the Bible e Walks and Homes of Jesus 
ambos de Daniel March, vêm em se- 
gundo lugar, com 129 sentenças para
lelas.

Ellen White se valeu da obra de Han
na para quase cada um dos 15 capítu- 
los. Ela, porém, não pensou em usar as 
outras fontes de uma forma geral as- 
sim, preferindo servir-se em grande 
parte de uma única fonte para cada ca- 
pítulo.

9. Que fontes adicionais contribuí
ram para o texto do DTN?

Além das fontes principais, verifica
mos que 21 obras, escritas por 20 au- 
tores, tiveram um impacto menor so- 
bre os 15 capítulos. Dois autores tive
ram obras tanto na categoria de maior, 
como de menor influência.

10. Que fontes literárias foram usa
das na composição dos escritos do Pré- 
DTN?

Marian Davis compilou os escritos 

preliminares de Ellen White sobre a vi- 
da de Cristo na forma de álbum de re
corte. Foi a partir dessa coleção que o 
texto do DTN foi desenvolvido. Como 
resultado desse método de produção 
de livro, muitas fontes paralelas que 
aparecem no texto do DTN tiveram o 
seu primeiro aparecimento nesses es- 
critos preliminares. Ocorrem exceções 
a essa esperada duplicação nas seme- 
lhanças literárias, quando o texto pre
liminar é incluído no texto do DTN ou 
quando o DTN trata do conteúdo não 
verificado no material preliminar.

Nosso estudo revelou que as obras 
de Hanna e March figuram grande
mente nos textos preliminares que fo- 
ram introduzidos no DTN. Nos manus
critos de Ellen White sobre a vida de 
Cristo, que não foram usados na for- 
mação do texto do DTN, há semelhan
ças literárias das obras de Frederic 
Farrar, John Harris, Henry Melvill, Oc
tavius Winslow, e outros.8

11. Em que sentido o texto do DTN 
se compara com o texto do Pré-DTN no 
uso de fontes literárias?

Quando a princípio formulamos es
ta pergunta, havíamos pensado em ava- 
liar cada sentença dos escritos prelimi
nares. Limitações de tempo e pessoal, 
porém, impediram um estudo tão com
pleto. Examinamos esse material pre
liminar em busca de uso dele feito nas 
fontes e observamos que na maioria 
dos casos ele revelou os mesmos níveis 
ou níveis ainda maiores de dependên
cia literária, do que o texto do DTN. 
Dentre as 1.180 unidades de sentença 
revistas, notamos 870 sentenças depen
dentes. Encontramos seis sentenças 
Textuais Exatas, 80 Textuais, 232 Pa
ráfrases Exatas e 232 Paráfrases Sim- 
ples. O índice médio de dependência 
das sentenças dependentes foi de 3,57; 
o índice do DTN se compara a 3,3%.

Quando estudamos cuidadosamente 
a natureza e o grau de dependência li
terária daquele material preliminar, 
que incluía jornais pessoais de Ellen 
White, ficou claro para nós que era a 
própria Ellen White quem estava co
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piando das fontes. Não precisamos ver 
a obra de suas secretárias para expli
car a semelhança da fonte encontrada 
em seus escritos.

12. Até que ponto o conteúdo das 
fontes dependentes se compara com o 
conteúdo das independentes?

Não encontramos nenhuma diferen
ça significativa no conteúdo. Tanto um 
tipo de sentença quanto o outro in
cluem comentário e exortação moral 
descritiva, devocional, espiritual e teo
lógica. Ambos contêm pormenores co- 
mo os que se poderia esperar de uma 
narração de testemunha ocular ou pro
veniente de uma visão. As diferenças 
que notamos envolviam a maneira em 
que a verdade foi afirmada e o núme- 
ro de sentenças ou grau de realce da
do a um assunto especial. O material 
independente, de Ellen White, muitas 
vezes se estendia ao comentário descri
tivo, espiritual, teológico ou devocio- 
nal. E quando a fonte devia ser suges
tiva e indefinida quanto ao que ocor
reu na vida e ministério de Cristo, El- 
len White foi positiva e definitiva.

13. As estruturas literária e temáti- 
ca dos capítulos do texto do DTN refle
tem a composição estrutural das fontes 
que partem da influência comum da Bí- 
blia?

Embora a maioria dos capítulos do 
DTN reflita o uso dominante de uma 
fonte, contém correspondentes de mais 
de uma fonte. Assim, as composições 
finais apresentam suas próprias estru
turas globais, em lugar das pertencen
tes a alguma fonte citada.9 As seções 
dos vários capítulos parecem refletir 
os manuscritos específicos de Ellen 
White.

Os manuscritos preliminares de El- 
len White não refletem fontes múlti
plas na extensão em que o fazem os ca
pítulos- do DTN. Evidentemente, ao 
escrevê-los, usou ela uma fonte numa 
ocasião em que trabalhou em um de- 
terminado assunto ou aspecto da vida 
de Cristo. Quando escrevia sobre o 
mesmo assunto em outra ocasião, ge- 
ralmente ela usava uma fonte diferen- 

te. O fato de os capítulos do DTN con
terem semelhanças literárias de fontes 
múltiplas, mais provavelmente repre
sente a combinação feita por Marian 
Davis de vários manuscritos indepen
dentes ou de jornais inteiros de Ellen 
White, em lugar de Ellen White as
sentar-se com várias fontes para com
por um capítulo.

14. São os textos do Pré-DTN depen
dentes das fontes para a sua classifica
ção temática?

Na maioria dos exemplos, seus regis
tros diários variavam de um assunto 
para outro, não apresentando comen
tários extensos sobre qualquer tema 
apresentado. Quando, porém, seus es- 
critos do Pré-DTN tratam de um tema, 
em geral seguem o desenvolvimento te
mático da fonte. Isto é verdade em es- 
pecial com respeito a seus manuscri
tos posteriores. Contudo, lembraría
mos ao leitor as diferenças discutidas 
na pergunta número 12. Embora a es
trutura básica do material de Ellen 
White em geral dependa da fonte, seu 
realce muitas vezes difere.

Esperamos que esta breve aprecia- 
ção das 14 perguntas e suas respostas 
forneça tanto um contexto útil como a 
justificação para as conclusões claras 
que aparecem em outro número da re- 
vista Ministry. Estas declarações con
clusivas podem bem aplicar-se a todo 
o texto de O Desejado de Todas as Na
ções, e talvez a certo número de outros 
escritos de Ellen White, também. Se 
não, elas são — ao menos na minha ma- 
neira de ver — apropriadas para os 15 
capítulos sobre os quais esta investi
gação se centraliza.

1. Dois jornais adventistas têm publicado artigos do 
relatório (Adventist Review, 22 de setembro de 1988, 
pág. 6, e South Pacific Record, 15 de abril de 1989), 
mas quanto seja do meu conhecimento, em nenhum 
lugar as conclusões completas foram publicadas.

Durante algum tempo, cópias do relatório completo 
e do longo capítulo dezoito, de 100 páginas: "Sumá
rio e Conclusões", estiveram disponíveis para com
pra na sala do presidente da Associação Geral. Não 
há mais relatório em estoque, mas ainda se pode com
prar exemplares do capítulo resumido. Informações 
com o Dr. Charles Taylor na Associação Geral.

2. Pelo fato de ter sido o diretor do projeto, sou 
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o único responsável por todas as avaliações, interpre
tação dos dados e da redação do relatório. Mas eu 
não poderia ter levado a efeito o projeto sem a ajuda 
de muitas outras pessoas, a maioria das quais men- 
cionadas no prefácio do relatório.

3. A amostra feita ao acaso compreende os seguin- 
tes capítulos: 3, 10, 13, 14, 24, 37, 39, 46, 53, 56, 72, 
76, 83 e 84.

4. Em uns poucos exemplos compostos, as senten
ças foram divididas em duas cláusulas independen
tes e, por conseguinte, avaliadas.

5. Os outros níveis de dependência foram relacio
nados como segue: Paráfrases Exatas = 5, Paráfra
se Simples = 4, Paráfrase Solta = 3, Fonte Bíblica 
= 2 (quando o uso das Escrituras reflete a fonte lite- 
rária), e Independência Parcial = 1.

6. Tenho em mente ai obras tais como Patriarcas 
e Profetas, Profetas e Reis e Atos dos Apóstolos.

7. As outras fontes principais, são: The Great Tea- 
cher de John Harris, The Life of Christ, de Frederic 
Farrar; Life-Scenes from the Four Gospels; de Geor
ge Jones; The Live and Times of Jesus the Messiah, 
de Alfred Edersheim; The Prince of the House of Da
vid, de J. H. Ingraham; Salvation by Christ, de Fran
cis Wayland; e Sabbath Evening Readings on the New 
Testament: St. John, de John Cumming.

8. The Life of Christ, de Frederic Farrar; The Great 
Teacher, de John Harris; "Jacob’s Vision and Vow” 
de Henry Melvill; e The Glory of the Redeemer, de Oc
tavius Winslow.

9. Ao juntar as duas visitas a Nazaré em um só 
acontecimento, o capítulo 24 do DTN parece refletir 
a estrutura de Marcos. Existe alguma evidência pa- 
ra se pensar que os capítulos 46 e 76 também depen
dem de suas fontes para aspectos significativos de 
seu arranjo literário.

Projeto O Desejado 
de Todas as 

Nações: Conclusões
A singularidade de O Desejado de 

Todas as Nações deve ser encontrada 
em seu uso prático das Escrituras e seu 
realce sobre as realidades espirituais e 
devotamento pessoal, em lugar de na 

originalidade do seu conteúdo.

E
m que grau dependeu Ellen
White de fontes literárias ao 
escrever O Desejado de Todas 
as Nações? Fez ela mesma o 

manuscrito ou este foi feito por suas 
assistentes literárias? Poderia ela ter 
inconscientemente usado as expres
sões literárias de outros autores — te-

ria ela memória fotográfica? Nossa 
longa e minuciosa investigação levou 
a cinco conclusões gerais que lançam 
luz sobre estas questões essenciais, 
surgidas na introdução ao estudo. As 
conclusões se baseiam principalmen- 
te mas não exclusivamente, nas respos
tas geradas pelas 14 perguntas que fi- 

Dr. Fred Veltman
Ex-presidente do departamento de 

religião do Colégio União do Pacífico, 
Califórnia
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zemos a cada capítulo do texto de o 
DTN.1 Elas incluem também interpre
tações dos dados, e em que grau envol
vem o julgamento pessoal. Procurei, 
contudo, separar minha opinião daqui
lo que eu diria que a evidência indica 
ser um fato.

Procurei expor as cinco declarações 
conclusivas de maneira tão concisa 
quanto o permitiu a exatidão. Para en- 
tender de maneira conveniente o signi
ficado pretendido, o leitor deve dispen
sar consideração especial às explica
ções que acompanham e os argumen
tos que apóiam, por breves que sejam.

Como acontece com a maioria das 
atividades investigatórias, o processo 
de tirar conclusões despertou questões 
adicionais que, em minha maneira de 
ver, exigem estudo mais demorado. Es
pero que a compreensão dessas ques- 
tões desafie alguns leitores a juntarem 
seus esforços aos meus e de outros que 
têm procurado lançar mais luz sobre 
a obra e os escritos de Ellen White. En
tendo perfeitamente que estas pergun
tas não são apresentadas para desfa
zer a razoabilidade dos argumentos ou 
sugerir que esta investigação é incom
pleta e, por isso, suas conclusões são 
inúteis.

1. Ellen White usou fontes literárias 
ao escrever O Desejado de Todas as Na
ções?

O objetivo desta pergunta fundamen
tal — para muitos uma verdade clara 
— é deixar claros os fatos que seguem. 
É de primordial importância notar que 
nem Ellen White nem suas assistentes 
literárias, formaram o conteúdo bási
co do texto do DTN. Ao assim fazer, foi 
ela quem tirou expressões literárias 
das obras de outros autores, sem dar- 
lhes crédito, como sendo suas fontes.2 
Em segundo lugar, seria compreensí
vel quo Ellen White usasse os escritos 
de outros consciente e intencionalmen
te. As semelhanças literárias não são 
o resultado de acidente ou memória fo
tográfica.

Quanto ao fato de ter ela usado as
sistentes editoriais, nossa evidência 

mais clara do empréstimo literário de 
Ellen White provém de seus diários 
pessoais e seus manuscritos. Se quiser
mos determinar mais precisamente o 
grau de dependência literária, seria 
bom estudarmos os manuscritos como 
estes saíram de suas mãos, comparan- 
do tanto as sentenças dependentes co- 
mo as independentes. Cada manuscri
to deve ser considerado como um to
do. Quando tomamos o capítulo como 
a unidade básica da composição, 
afastamo-nos vários passos do traba- 
lho básico de Ellen White.

Esta primeira e fundamental conclu- 
são jamais deixa de pedir uma inqui
rição posterior quanto a suas compli
cações. Implícita ou explicitamente, El- 
len White e outros que falam em seu 
nome não admitiram e até negaram de- 
pendência literária de sua parte.3 À 
luz desse estudo e de outros, o que de
vemos fazer com tais negativas? Creio 
que qualquer tentativa de dedicar-se a 
este problema, deve incluir uma séria 
consideração da compreensão que ti- 
nha Ellen White de inspiração e de seu 
papel como profetisa. Tal estudo deve 
ser feito de acordo com o contexto do 
século dezenove de conceito de inspi
ração, em especial no meio do Adven
tismo.

2. O conteúdo do comentário de El- 
len White sobre a vida e ministério de 
Cristo, O Desejado de Todas as Nações, 
é em sua maior parte derivado em lu- 
gar de original.

À luz dos dados que nossos estudos 
de fonte sobre o texto do DTN prove
ram, esta conclusão pode parecer in
justificável para alguns leitores.4 Para 
aqueles a quem se tem dito que as fon
tes literárias desempenharam um pa- 
pel insignificante nas composições de 
Ellen White, tal declaração pode ser 
inacreditável. Obviamente, esta segun- 
da conclusão geral exige algum escla- 
recimento.

Como expliquei no primeiro artigo, 
a dependência de fonte envolve mais do 
que as semelhanças verbais. Não deve
mos considerar apenas o texto do DTN 
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como se acha escrito hoje, mas tam- 
bém os escritos anteriores de Ellen 
White, a estrutura temática de seus es- 
critos e o conteúdo de seu material, 
mesmo quando não exista nenhuma se
melhança literária direta. Quando as- 
sim fazemos, notamos que ela depen
deu de suas fontes em grau muito 
maior do que das semelhanças verbais 
do texto do DTN, para as fontes indi
cadas.

Não devemos dar tanto peso aos ar
gumentos do silêncio. É, porém, digno 
de nota que o material do DTN, que 
classificamos como independente, era 
muitas vezes material que lidava com 
questões que normalmente não eram 
discutidas numa obra sobre a vida de 
Cristo. Uma vez que nosso estudo se li
mitou em grande parte a essa espécie 
de literatura, o leitor deve considerar 
o nosso julgamento do nível de depen
dência da fonte, em O Desejado de To- 
das as Nações, como conservador.5

Em linguagem prática, esta conclu- 
são declara que ninguém é capaz de 
distinguir nos escritos de Ellen White 
sobre a vida de Cristo qualquer cate
goria geral de conteúdo ou catálogo de 
idéias que fosse exclusivo para ela. En
contramos semelhanças originais no 
material teológico, devocional, narra
tivo, descritivo e espiritual, quer na re
ferência ao conteúdo bíblico quer no 
extrabíblico.

Desde o surgimento da questão do 
empréstimo literário de Ellen White, a 
questão de quanto tem ocupado o cen
tro do palco. Os adventistas têm sido 
levados a realçar a singularidade, a ori
ginalidade do conteúdo dos escritos de 
Ellen White. Sem dúvida, essa preten
são é decorrente do ponto de vista de 
que suas obras são o resultado de ins
piração, posição defendida por Ellen 
White e ensinada pelos adventistas em 
geral. Mas num sentido espiritual final, 
Ellen White sempre insistiu em que 
suas obras eram derivadas. Ela recebia 
a informação de que escreveu suas per
cepções, através de visões, mediante al
guma espécie de impressão sobre a 

mente, e das Escrituras. Ela se consi
derava uma mensageira do Senhor. 
Creio que a questão que a preocupava 
era a autoridade e a veracidade de suas 
mensagens — não a sua originalidade. 
Para Ellen White, toda verdade, afinal 
de contas, tinha origem em Deus.

Esta segunda conclusão sugere algu- 
mas áreas para estudo proveitoso. Em- 
bora encontremos correspondentes pa- 
ra as fontes em todos os tipos de ma
teriais do DTN, talvez necessitemos fa- 
zer uma precisa comparação do con
teúdo das semelhanças e o das seções 
independentes.6 E pode ser que en
contremos diferenças, quando estudar
mos os outros livros publicados como 
resultado de seus escritos sobre a vi- 
da de Jesus — Parábolas de Jesus e O 
Maior Discurso de Cristo.

Necessitamos também prestar aten- 
ção no conteúdo de suas visões. Deixou 
ela algum registro — o que ela viu e 
quando — que nos possibilite identifi
car o conteúdo da visão, independen
temente de seu comentário sobre a vi- 
da de Cristo, que mostre o uso de fon
tes? E o que dizer daquelas ocasiões 
nas quais foi ela impressionada a es- 
crever? Teve ela experiências revelado
ras sem ser as que em geral se enten
dem como visão? Deve o uso de fontes 
desempenhar qualquer função em tais 
experiências?

Há também o assunto do plágio. Já 
conseguimos identificar agora várias 
das fontes que ela usou. Conhecemos 
os tipos de literatura que essas fontes 
representam. E temos uma idéia da na
tureza e extensão da dependência lite- 
rária de Ellen White, no que se refere 
a seus escritos originais. Com todos es
tes dados em mão, deveriamos estar 
capacitados a examinar a questão do 
plágio nos termos das convenções lite
rárias que disciplinavam o uso de tais 
obras religiosas entre seus contempo
râneos.

3. O caráter especial do comentário 
de Ellen White deve ser notado em seu 
uso prático das Escrituras e em seu 
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realce sobre as realidades espirituais e 
devoção pessoal.

Embora os escritos de Ellen White 
pareçam ter sido grandemente deriva
dos, não têm falta de originalidade. 
Uma justa avalição da evidência, não 
deveria negar ou subestimar o grau de 
sua dependência; mas tampouco deve 
passar por alto ou desprezar sua inde- 
pendência. A despeito de sua falta de 
instrução convencional e de sua depen
dência de fontes e auxiliares literárias, 
Ellen White pôde escrever. Obviamen
te, teve ela a capacidade de expressar 
claramente suas idéias. Ela não foi de- 
pendente servil de suas fontes, e a for- 
ma como introduziu seu conteúdo mos
tra claramente que ela conhecia as me
lhores construções literárias. Sabia co- 
mo separar o trigo do joio.

Talvez não possamos identificar as 
“impressões digitais” de Ellen White 
no material que Marian Davis editou, 
mas certos traços de sua obra são 
prontamente visíveis. Ela não se apro
xima do texto bíblico como uma exe
geta erudita. Antes, examinou-o de um 
ponto de vista prático, apanhando o 
significado óbvio, quase literal. Con
fiou a Marian Davis a responsabilida
de de decidir onde a publicação inicial 
necessitava ser desenvolvida. Em al- 
guns casos, a revisão incluiu uma al
teração na ordem dos acontecimentos 
para pôr os seus escritos em harmonia 
com o texto das Escrituras.

Outro característico distinto de sua 
obra é o realce posto naquilo que cha
mei de “realidades espirituais”. Ela di
fere de suas fontes no realce que deu 
às descrições das atividades ou pontos 
de vista de Deus e Seus anjos e de Sa
tanás e seus anjos. Ela parece estar 
muito mais informada e à vontade do 
que suas fontes, quando fala sobre o 
“outro mundo”, o real embora invisí
vel mundo dos seres espirituais do Uni- 
verso. Seu interesse pela realidade é 
também evidente na substituição das 
expressões de probabilidade, suposi
ção e imaginação encontradas nas fon
tes com descrições concretas, dadas no 

estilo de um jornalista ou testemunha 
ocular.

A “assinatura” de Ellen White pode 
também ser vista na proporção do co
mentário dispensado aos apelos mo- 
rais ou cristãos, ou lições que comu
mente aparecem no fim de um capítu
lo. Esse aspecto deveria naturalmente 
ajustar-se ao propósito evangelístico 
que a motivou a escrever sobre a vida 
de Cristo. É entre seus comentários de
vocionais e em toda a sua apresenta- 
ção do que chamei de “realidades es- 
pirituais” que temos mais probabilida
de de ver sua independente mão na 
obra.

A independência de Ellen White de- 
ve ser também vista em sua seletivida
de. As fontes foram suas escravas, nun
ca suas senhoras. Estudos futuros bem 
fariam em comparar o seu texto com 
o das fontes e verificar-lhe a maneira 
de selecionar, condensar, parafrasear 
e reagrupar em geral muito do mate- 
rial que usou.

Nosso estudo suscitou outra pergun
ta que merece maior atenção: ficou El- 
len White endividada para com as fon
tes que usou para seus comentários de
vocionais e espirituais? Encontramos 
várias semelhanças em uma ou duas 
obras desse tipo, mas nossa pesquisa 
não foi tão intensa, com respeito a es
tas obras, a ponto de deixar claro se sua 
aparente independência é devida à sua 
originalidade ou aos limites de nossa in
vestigação. Se estendermos a pesquisa 
de possíveis fontes a sermões e litera
tura devocional, seremos capazes de di- 
zer quão exatos são nossos dados com 
relação a sua independência, e apresen
tar de maneira exata quanto de suas se
ções de comentários corresponde ou di
fere das fontes que ela usou.

Sem dúvida alguma, um exame com
pleto do uso feito das Escrituras por 
Ellen White, também será proveitoso. 
Limita-se a interpretação bíblica hoje 
a sua maneira prática de pensar? Há 
lugar para cuidadosa exegese? Se há 
mais de uma forma de abordar, legíti
ma, para o estudo das Escrituras, de
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veriam os pontos de vista de Ellen Whi- 
te regular a interpretação adventista 
das Escrituras?

Finalmente, com respeito ao conteú- 
do, como os escritos de Ellen White so- 
bre a vida de Cristo se comparam en- 
tre si? Já não podemos pedir a Ellen 
White ou àqueles que a conheceram, 
que nos expliquem o que ela entendia 
por aquilo que escreveu. Para sermos 
honestos para com ela e evitarmos o 
uso incorreto de sua autoridade, deve
mos ser cuidadosos com respeito à ma- 
neira como apresentamos aquilo que 
ela escreveu e como definimos qual foi 
sua posição sobre determinado assun
to. Meu estudo de seus escritos sobre 
a vida de Jesus me tem deixado a im
pressão de que alguns dos seus pontos 
de vista mudaram várias vezes. O pró- 
prio fato de que o texto do DTN repre- 
senta uma revisão de sua obra ante- 
rior, sugere que seus escritos formam 
uma tradição textual.

Se a investigação contínua indica que 
há algum progresso em suas idéias, 
não deveria ela sugerir que seus co
mentários precisam ser considerados 
em termos de “tempo e lugar”, não 
apenas em sua própria experiência de 
vida e tradição textual, mas com res- 
peito ao cenário mais amplo dos seus 
tempos, tanto dentro como fora da 
igreja adventista? Talvez precisemos 
que autores adventistas e/ou o Ellen G. 
White Estate forneçam introduções pa- 
ra seus escritos nos moldes do que con
sideramos proveitoso ao estudar os es- 
critos do Antigo e do Novo Testamen
to. Seja como for, não podemos neces
sariamente saber seu ponto de vista 
simplesmente encontrando uma har- 
monia entre todos os seus escritos so- 
bre determinado assunto. Seu ponto de 
vista mais recente bem pode ser uma 
correção ou pelo menos uma modifica
ção de sua posição anterior.

4. Ellen White usou um mínimo de 
23 fontes de vários tipos de literatura, 
que incluía ficção, em seus escritos so- 
bre a vida de Jesus. 7

Na verdade, não temos nenhum meio 

de saber quantas fontes são represen
tadas na obra de Ellen White sobre a 
vida de Cristo. Além dos 62 capítulos 
restantes do texto do DTN, há dois ou- 
tros livros a considerar: O Maior Dis- 
curso de Cristo e Parábolas de Jesus. 
Estes 23 escritos são suficientes para 
responder às perguntas que tantos têm 
feito: De que escritores Ellen White to
mou emprestado? De que espécie de li- 
vros são seus escritos?

O espaço não nos permite examinar 
aqui todos os 23. Contudo, não há ne
nhuma necessidade de abranger toda 
a série, uma vez que muitos entram na 
categoria literária de “Vidas de Cris- 
to Vitorianas”. Os livros dessa catego- 
ria jamais são considerados como bio
grafias. Hoje em dia, provavelmente 
fossem classificados como ficção his
tórica.

Um deles, claramente considerado 
como fictício, é The Prince of the Hou
se of David (O Príncipe da Casa de Da
vi), de Ingraham, um livro que Albert 
Schweitzer considerou como um dos 
“romances 'edificantes' sobre a vida de 
Jesus, destinado à leitura da famí- 
lia”.8 Ingraham lançou seu livro como 
uma coleção de cartas escritas por 
uma testemunha ocular da Palestina 
para seu pai no Egito.

O livro muito cotado de William 
Hanna, destinava-se a ser “prático e re
ligioso"9 Não admira que as seme- 
lhanças com Hanna possam ser encon
tradas em 13 dos 15 capítulos do DTN 
que examinamos.

Os livros encontrados na biblioteca 
de Ellen White na época em que ela fa
leceu, parecem corroborar o que seus 
escritos revelam. Ela se valeu grande
mente da leitura de livros de tipos li
terários, perspectiva teológica e pro
funda erudição, diversas.

5. As assistentes literárias de Ellen 
White, de modo especial Marian Davis, 
são responsáveis pela forma publicada 
de O Desejado de Todas as Nações.

O papel das assistentes literárias de 
Ellen White não constituiu uma das 
principais preocupações do estudo. Es
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te assunto, porém, não pode ser total- 
mente excluído de qualquer tentativa 
séria de tratar do uso que ela fez das 
fontes. Seu método de escrever inevi
tavelmente envolveu o trabalho de suas 
secretárias, especialmente o de suas 
“compiladoras”. Uma parte significa
tiva da introdução ao relatório da pes
quisa, envolve este, de certo modo, in
teressante lado da obra literária de El- 
len White.

Em sua época ela era, sem dúvida, 
mais conhecida por suas pregações pú
blicas do que por seus escritos. Ela 
gostava de falar — aproveitava toda 
oportunidade para falar — e confiava 
em sua habilidade para falar. A mes- 
ma coisa não acontecia com seus escri- 
tos. Embora pesasse sobre ela a res- 
ponsabilidade de escrever, sua confian- 
ça em sua habilidade como escritora 
não era grande. Ela sabia que seu grau 
de instrução não a qualificava para es- 
crever para publicação.

A evidência sugere que ela escrevia 
todos os dias em seus jornais, passan
do de um assunto para outro quando 
o tempo e a ocasião permitiam. Sem dú- 
vida, ela trabalhava com uma fonte du- 
rante algum tempo e depois mudava pa- 
ra outra fonte e outro assunto. Aque
les apontamentos seriam copiados e 
corrigidos de acordo com a gramática, 
sintaxe e ortografia, quando ela entre
gasse aquele jornal a uma de suas se
cretárias. Vários jornais deveriam es- 
tar em atividade ao mesmo tempo.

Dessas compilações, suas assistentes 
deveriam preparar artigos para os jor
nais adventistas. Parece que as maio
res publicações foram tiradas de com
pilações de materiais reunidos num ál
bum de recortes. Ao menos esta pare
ce ter sido a maneira seguida com res- 
peito aos capítulos destinados a O De
sejado de Todas as Nações. Parece que 
suas assistentes nessas ocasiões am
pliavam os manuscritos de todos os 
jornais. Vários manuscritos constam, 
em grande parte, de excertos de escri- 
tos anteriores e não trazem a assina
tura de Ellen White.

A comparação que fizemos de ma
nuscritos com o texto concluído e nos- 
so estudo das cartas que Ellen White 
e Marian Davis escreveram, revela os 
passos requeridos para preparar o tex
to para publicação. Estes passos reve
lam claramente que Marian Davis ti- 
nha liberdade para modificar a estru
tura da sentença, reformular os pará
grafos e estabelecer o comprimento do 
capítulo. Ellen White estava mais in
teressada no conteúdo geral do livro, 
no custo, e em entregar o mais rápido 
possível o material ao público. De
monstrou também um vivido interes- 
se na arte usada para ilustrar seus es- 
critos.

Não percebi nenhuma evidência de 
que Marian Davis se tenha envolvido 
na composição original de qualquer 
texto de Ellen White. Mas sem os ma
nuscritos originais é impossível provar 
que isso não tenha acontecido com 
qualquer parte do texto do DTN. Tal
vez fosse interessante fazer um estudo 
do estilo das cartas de Marian Davis e 
do material manuscrito de Ellen Whi- 
te. Se suas “impressões digitais” apa
recessem, teríamos alguma base para 
determinar mais precisamente o nível 
de envolvimento que Marian Davis 
apresentou em seu papel como "com- 
piladora”. Poderá ser até que ela me
reça algum reconhecimento público 
por seus serviços, nesse sentido.

Quanto a um pronunciamento final 
sobre o projeto da pesquisa, acho que 
seria bom dizer que, com respeito ao 
texto de O Desejado de Todas as Na
ções, Ellen White foi ao mesmo tempo 
derivada e original. Estudos futuros 
trarão sem dúvida à nossa apreciação 
não só mais fontes, como também uma 
compreensão maior do papel origina
dor de Ellen White. Com o auxílio de 
suas assistentes literárias, ela extraiu 
da pederneira comum não uma répli
ca da obra de outrem, mas uma primo
rosa composição literária que reflete 
a fé pessoal e a esperança cristã que 
ela pretendia partilhar com seus pares 
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adventistas e a comunidade cristã em 
geral.

Talvez seja mais apropriado e provei
toso falar do uso criador e independen
te que ela fez dos seus escritos e dos 
escritos de outros, do que minimizar 
sua dependência dos escritos de ou- 
tros. Seja a sentença, o parágrafo, o ca- 
pítulo ou livro, é o produto final que 
deve, em última análise, ser levado em 
consideração. A leitura completa do re- 
latório revelará prontamente que os 
múltiplos aspectos da dependência ou 
independência literária, em especial 
das grandes quantidades de texto, são 
às vezes muito sutis, muito entrelaça
dos, quando não muito complexos pa- 
ra ser precisa e devidamente avaliados.

1. Ver o primeiro artigo desta série: Ministry, ou
tubro de 1990.

2. Não afirmo que suas secretárias não copiaram das 
fontes. Meu ponto de vista é que não encontrei nenhu- 

ma evidência de que elas compuseram o texto usando 
fontes literárias e há farta evidência nos manuscritos 
de Ellen White que indica ter ela assim agido.

3. Ver "Pós-escrito Pessoal” para a referência da 
declaração de O Grande Conflito sobre esta questão.

4. Ver as citações 5, 6 e 7 no primeiro artigo desta 
série: "Projeto O Desejado de Todas as Nações: Os Da
dos”, Ministry, outubro de 1990.

5. Por exemplo, o Capítulo 53 sobre "A Bênção dos 
Filhos” inclui muito comentário sobre maternidade, 
paternidade, e a família. Até que examinemos a lite- 
ratura que conhecemos, Ellen White leu sobre assun
tos tais que não podemos saber se as sentenças des
te capítulo realmente merecem a classificação de in
dependentes que lhes temos dado.

6. Para um bom exemplo de análise de conteúdo, ver 
"As Fontes Esclarecem a Cristologia de Ellen White”, 
de Tim Poirier, Ministry, dezembro de 1989, págs. 7-9.

7. A declaração sumária do primeiro artigo enume
rou 28 escritos e 32 fontes, tanto para o texto do DTN 
como para o do pré-DTN. Apareci com o número 23 
ao omitir as duplicações entre os dois exames textuais 
e, num esforço por estar certo de que havíamos apre
sentado fontes fidedignas, pela eliminação da conta
gem de todas as fontes que apresentavam menos de 
cinco semelhanças em um determinado capítulo.

8. Albert Schweitzer, The Quest of the Historical 
Jesus (Londres: A. & C. Black, Ltda. 1910), pág. 328, 
nota 1.

9. Daniel L. Pals, The Victorian “Lives" of Christ 
(San Antonio: Trinity University Press, 1982), pág. 69.

Pós-Escrito Pessoal

Algumas das perguntas que me têm 
sido feitas sobre esta pesquisa, relacio
nam-se com assuntos de fé e com minhas 
perspectivas como adventista. Visto que 
me considero não só pastor mas erudito, 
gostaria de responder abreviadamente a 
quatro dessas perguntas. Os comentários 
seguintes constituem minha resposta pes- 
soal àquilo que descobri, e não conclusões 
tiradas dos dados pesquisados.

1. “Se o senhor acredita que Ellen Whi- 
te foi inspirada por Deus, por que está gas
tando tanto tempo, examinando possíveis 
fontes favoráveis a seus escritos?”

Há várias razões. Justifica-se o estudo, 
baseando-se no interesse adventista — 
muitos, na igreja, perguntam sobre sua de- 
pendência literária. Nenhuma fé em Ellen 
White e seus escritos pode ser persuasiva 
se não puder subsistir à luz da verdade. 
Vários amigos meus — e me têm falado de 
muitos outros que me são desconhecidos 
— teriam abandonado a confiança na ins
piração de Ellen White, se não no adven
tismo, quanto a esta questão. Caso haja 

aqueles que já não acham possível acredi
tar em Ellen White ou no Adventismo, eu 
preferiría que sua decisão se baseasse nu- 
ma compreensão adequada, em lugar de 
numa compreensão errada.

Há também uma base profissional para 
meu interesse nesse assunto. Como estu
dioso da Bíblia, estou consciente de que 
nosso conhecimento das Escrituras se de- 
ve, em grande parte, a estudos similares 
do texto bíblico, sua composição, história 
e cenário. Em minha maneira de ver, é im
perativo que desenvolvamos a compreen- 
são e os instrumentos para entender de 
maneira apropriada os escritos de Ellen 
White. Devem estes princípios surgir do 
entendimento do texto; e não, ser impos
tos ao texto.

2. “Acha o senhor que Ellen White foi 
culpada de plágio, como alguns têm dito?”

Como salientei em meu relatório, a pes
quisa não trata do assunto do plágio. Con
quanto não possamos esclarecer aqui es
ta questão, nem eu tenha a intenção de 
minimizar-lhe a importância, minha opi- 
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nião pessoal é que ela não foi culpada des- 
sa prática. Encontramos citações textuais 
de autores aos quais não foi dado crédito. 
Mas a questão do plágio é muito mais com- 
plexa do que dizer simplesmente que um 
escritor usou o trabalho de outro sem dar 
o crédito. Só se pode acusar legitimamen
te de plágio a um escritor, quando os mé- 
todos literários desse escritor contrariam 
práticas estabelecidas da comunidade ge- 
ral de escritores que produzem obras do 
mesmo gênero literário sem um contexto 
cultural comparável.

No processo de fazer a nossa pesquisa, 
verificamos que as fontes de Ellen White 
haviam usado umas às outras anteriormen
te, da mesma forma que ela as usou mais 
tarde. Às vezes a semelhança entre as fon
tes era tão grande que tínhamos dificulda
de em decidir que fonte Ellen White esta
va usando.

3. “Como o senhor harmoniza o uso de 
fontes por Ellen White com suas declara
ções em contrário? Acha o senhor que a de
claração introdutória ao Grande Conflito 
constitui um reconhecimento adequado de 
dependência literária?”

Devo admitir, de início, que segundo o 
meu julgamento, este é o problema mais 
sério a ser enfrentado em ligação com a de- 
pendência literária de Ellen White. Ele fe
re o sentimento de sua honestidade, sua in
tegridade e, por conseguinte, de sua fide- 
dignidade.

Até agora não tenho e — quanto seja do 
meu conhecimento — ninguém tem uma 
resposta satisfatória para esta importan- 
te pergunta. A declaração de O Grande 
Conflito vem muito mais tarde em sua car
reira de escritora e é muito limitada nas 
referências feitas a historiadores e refor- 
madores. Admissões semelhantes não apa
recem como prefácio em todos os seus es- 
critos nos quais as fontes estão envolvidas 
e não há nenhuma indicação de que esta 
declaração especial se aplique a seus es- 
critos de um modo geral.

Mas me parece que a declaração de O 
Grande Conflito fornece uma sugestão 
quanto ao lugar em que se pode encontrar 
a resposta. Aparentemente, Ellen White 
achava que a documentação só era neces
sária quando o escritor era citado como 
autoridade. Quando a fonte era citada pa- 
ra indicar "uma pronta e forçosa apresen
tação do assunto”, não se devia dar ne- 
nhum crédito.

A idéia de que Ellen White lidava com 
estas distinções em mente não resolve a 
questão do plágio. Nem responde cabal- 
mente as perguntas feitas com respeito ao 
texto do DTN, no qual predominam as pa
ráfrases em lugar das citações. Sugere, 
contudo, que Ellen White pode ter visto a 
dependência literária como indicando pri
mordialmente autoridade e se aplicando 
grandemente a citações em lugar de ao pa- 
rafraseamento.

Se a minha maneira de pensar estiver 
correta, responder a questão poderia exi
gir que estudássemos cuidadosamente 
suas respostas sobre o assunto da depen
dência literária em seu contexto histórico. 
Essa maneira de encarar incluiría um es
crutínio de seus comentários e dos comen
tários de seus contemporâneos sobre o as- 
sunto da inspiração. Se muitos crentes ho- 
je em dia acham perturbador para sua fé 
na inspiração dela o uso que fez de fontes, 
é razoável esperar menos dos adventistas 
do século dezenove? As negativas e/ou não 
aceitações de Ellen White podem ter sig
nificado para ela algo diferente daquilo 
que significam para nós hoje.

4. “Pessoalmente o senhor acredita que 
Ellen White tenha sido uma mensageira 
inspirada por Deus? Em caso afirmativo, 
o que o senhor entende por ‘inspiração’?”

Esta quarta e última pergunta é o 
"ponto-chave” quando aparecem pergun
tas sobre Ellen White. Embora não haja 
um único ponto de vista adventista sobre 
inspiração, seja dos autores das Escritu
ras ou de Ellen White, há margem para po
sições aceitáveis. Minha posição pessoal 
relativa a Ellen White, fundamenta-se, em 
primeiro lugar, em meu conhecimento do 
texto bíblico e, em segundo, naquilo que 
sei sobre Ellen White e seus escritos.

Conquanto eu não tenha todas as respos
tas às perguntas que são dirigidas aos es- 
critos de Ellen White, minha crença em 
sua inspiração não está seriamente com- 
prometida. Afinal, não temos todas as res
postas às perguntas sobre o texto das Es
crituras.

Não tenho nenhum problema com os es
critores, por usarem fontes. De conformi
dade com minha maneira de pensar, a ins
piração não é originalmente dependente. 
Muito das Escrituras não se preocupa em 
ser novo e diferente do que outros estavam 
dizendo ou do que foi dito no passado. Por 
que deveriamos esperar mais de Ellen Whi- 
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te do que encontramos nas Escrituras?
Na verdade, como resultado de ter lido 

muitos de seus escritos tanto grafados a 
mão como a máquina, verifico que meu 
respeito e apreciação por Ellen White e 
seu ministério aumentou. Gostaria que in
distintamente seus defensores e críticos ti
vessem a oportunidade de ler os seus es- 
critos no contexto original. A fim de pode
rem sentir em primeira mão que a ampli
tude do seu interesse e envolvimento, de 
seu critério e devotamento, sua disposição 
e humanidade, sua piedade e espirituali
dade foi tanto informativa como edificado- 
ra da fé.

Obviamente, ela era humana, teve fra- 
quezas pessoais e de caráter, e estava lon- 
ge de ser perfeita e infalível. Ela jamais 
pretendeu ser de outra maneira. No meu 
entender, seus escritos contêm declara
ções tanto de tempo condicionado como 
eterno. Estes devem ser classificados por 

meio dos princípios de interpretação, co- 
mo acontece com as Escrituras.

Estou grandemente convencido, agora 
mais do que antes de começar esta pesqui- 
sa, de que a questão não é saber se Ellen 
White foi profetisa ou apenas uma líder re
ligiosa. Não se trata de um caso de tudo 
ou nada, uma coisa ou outra. Não é o caso 
de saber quais de suas mensagens são ins
piradas ou quando ela trocou seu chapéu 
profético por uma touca editorial.

Encontro fortes razões para vê-la como 
uma voz profética do século dezenove em seu 
ministério em favor da igreja adventista, 
bem como para a sociedade maior. Sua voz 
saída daquela comunidade cristã do passa
do, ainda merece ser ouvida hoje naquelas 
mensagens eternas que falam às realidades 
do nosso mundo no final do século vinte.

Ellen G. White, The Great Controversy, (Mountain
View, Calif.: Pacific Press Pub. Assn., 1911), pág. 12.
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Olson Comenta o 
Estudo de Veltman

Robert W. Olson faz considerações 
sobre o estudo de Veltman, 

relacionadas com O Desejado de Todas 
as Nações e, em sentido mais amplo, 
com a nossa compreensão e uso dos 

escritos em geral de Ellen White.

O
 senhor está satisfeito com 

a validade do estudo de 
Veltman? Tem alguma per- 
gunta sobre a metodologia 
que ele usou?

Estou inteiramente satisfeito com es- 
te estudo. Ninguém poderia ter feito 
trabalho melhor — ninguém! Ele o fez 
como uma pessoa neutra teria feito, e 
não como um apologista.

Veltman diz que um mínimo de 30 
por cento de O Desejado de Todas as 
Nações deve ter algum grau de depen
dência. Concorda com esse número?

Creio que seu fraseado não expres
sa isso com precisão. Em 31 por cento 
das sentenças uma palavra ou mais re
vela algum grau de dependência. Mas 
naturalmente se o que ela fez foi erra
do, não importa se isto envolve 90 ou 
10 por cento do que ela escreveu.

O que este estudo significa para nos- 
sa compreensão da inspiração em geral, 

e da inspiração de Ellen White em par
ticular?

Em face dos estudos dos últimos 10 
ou 12 anos, temos uma compreensão 
muito melhor de como Ellen White 
produziu seus escritos, do que tínha
mos antes. W. C. White e Dores Robin
son procuraram explicar isto ao nos- 
so povo em 1933. Em nossos arquivos 
do White Estate, temos um documen
to: “Breves Declarações Quanto aos Es- 
critos de Ellen G. White”, que eles es
creveram e puseram à venda naquela 
ocasião. No documento, eles dizem que 
Ellen White havia sido informada pe- 
lo Senhor de que encontraria precio
sas gemas da verdade nos escritos de 
outras pessoas e que o Espírito Santo 
a ajudaria a reconhecê-las e introduzi- 
las em seus escritos, a fim de que fos
sem preservadas.

Como deveremos interpretar os escri- 
tos de Ellen White, agora que estamos 

Robert W. Olson e David C. James 
Respectivamente, ex-secretário do 
White Estate e editor associado da 

revista Ministry.
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cientes do uso que ela fez de fontes?
Bem, é simplesmente o método que 

o Espírito Santo usou. Sabemos ago
ra que ele não precisava ser original 
para ser inspirado. Ler Lucas 1:1-4. Lu- 
cas não disse que tudo o que existe em 
seu livro foi original. Ele disse que es- 
creveu a fim de que Teófilo pudesse sa- 
ber o que era a verdade, o que crer. 
Não era novo, mas era verdadeiro. Ago- 
ra sabemos que se pode dizer a mes- 
ma coisa dos escritos de Ellen White.

Sua pergunta foi como isto afetaria 
nossa interpretação de seus escritos. 
Bem, não de maneira diferente da que 
afeta nossa interpretação do Evange- 
lho de Lucas. O fato de que usou fon
tes, não significa que ela fosse menos 
inspirada do que se não tivesse usado; 
sabemos apenas que ela teve ajuda — 
e ela sempre buscou ajuda ao expres
sar as coisas.

Em seu estudo, Veltman fala da “fac- 
tualização”, por parte de Ellen White, 
das especulações originais dos escrito- 
res. Entendo que isto significa que, 
quando esses autores escreveram a res- 
peito de um incidente, eles disseram: 
“Talvez isto tenha acontecido dessa ma- 
neira”. Depois, quando Ellen White es- 
creveu sobre o mesmo incidente, disse 
que aquilo aconteceu realmente daque
la maneira. Estava ela realmente con
firmando o que havia visto das especu
lações daqueles autores?

Sim, creio nisso. Mas lembremos que 
Veltman não disse que ela confirmou 
todas as suas especulações. Ela foi se
letiva. E aqui está o ponto importante.

Estudei um dos capítulos que Velt
man não considerou — o capítulo "Lá- 
zaro Sai Para Fora", sobre a ressurrei- 
ção de Lázaro. Nesse capítulo, obser
vei pelo menos 24 pontos extrabíblicos 
que foram mencionados pelos 10 auto
res que examinei. Ellen White comen
tou 15 desses pontos. Em cinco casos, 
ela ficou completamente sozinha, 
opondo-se ao que os outros autores ha
viam dito. Por exemplo, ela escreveu 
que Lázaro morreu depois que o men
sageiro voltou a Betânia, não antes que 

o mensageiro voltasse. Aí ela divergiu 
de Edersheim, Abbot, Farrar, Hannah, 
March e McMillan. Ela foi a única a fa- 
zer aquela afirmação.

Assim, onde ela tomou suas especu
lações e as apresentou como certas, co- 
mo verdadeiras, ela o fez seletivamen
te. Ela não estava copiando e endossan
do tudo indiscriminadamente.

Não seria razoável dizer que talvez 
Deus usasse este método em parte por 
causa da limitada instrução de Ellen 
White? Talvez ela usasse esses outros 
autores para compensar sua falta de 
instrução, e pode ser que Deus tenha 
trabalhado com ela, mostrando-lhe que 
partes usar e quais ignorar.

Sim, eu assim penso. Mas eu não afir
maria que Ellen White foi infalível nas 
decisões que tomou ao longo dessa li- 
nha de conduta. Há em seus escritos 
exemplos nos quais ela discordou de si 
mesma. Gostaria de dizer que não te- 
nho explicação para esta espécie de coi- 
sa. Simplesmente não mereço tanto!

Conseqüentemente, não pretendo 
comprovar toda a história, por exem- 
plo: devido a que Ellen White escre
ve* 9 Seu principal propósito ao escre- 
ver não foi apresentar fatos históricos, 
quer bíblicos quer de outra espécie. 
Seu objetivo principal foi sempre evan
gelístico. Ela foi sempre uma pastora. 
Sempre procurou levar as pessoas aos 
pés da cruz.

Assim, por exemplo, em um lugar ela 
diz que a Torre de Babel foi construí
da antes do Dilúvio., Bem, em Patriar- 
cas e Profetas isto está corrigido. En
contrareis coisas dessa espécie — oca
sionalmente ela contradiz a si mesma. 
Devemos reconhecer a falibilidade. Ela 
aqui está.

Nesse ponto Olson olhou a lista de 
perguntas que lhe havíamos dado an- 
tes da entrevista e trouxe à baila uma 
que havíamos saltado.

Você perguntou sobre mudanças na 
cronologia — divergências na cronolo
gia da vida de Cristo, conforme foi 
apresentado no texto do pré-Desejado 
de Todas as Nações e do Desejado de To
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das as Nações devidas a influências das 
fontes. Sabemos perfeitamente por que 
ela usou a cronologia que usou, pois 
Marian Davis nos contou. Marian diz: 
"Na ordem dos capítulos, seguimos a 
harmonia dada por Samuel Andrews 
na vida de Cristo de sua autoria". Eis 
por que foram feitas algumas das mu- 
danças efetuadas. Nenhuma inspira
ção se associou a tais mudanças. Eu di
ria, nenhuma orientação da parte do 
Senhor, dizendo: “Esta é a cronologia”.

Quando eu ensinava Vida e Ensinos 
no Pacific Union College, usei O Dese
jado de Todas as Nações para manter 
a seqüência, a maneira como tudo 
aconteceu. Eu não faria isto hoje. Ago- 
ra sei que eles estavam seguindo Sa- 
muel Andrews. O Desejado de Todas as 
Nações pode não conter uma cronolo
gia perfeita. Não creio que o Senhor es- 
teja tão interessado em dar-nos algu- 
ma. Se estivesse, Lucas 4 e Mateus 4 
não diferiría sobre as três tentações no 
deserto.

Acha o senhor que há ocasiões nas 
quais ela escreveu com a finalidade de 
interpretar um determinado texto ou 
determinar quer a história bíblica quer 
a eclesiástica?

Acho que ocasiões houve em que ela 
se portou como exegeta, mas que esses 
exemplos são extremamente raros. 
Creio realmente que ela foi uma homi- 
leticista. Ela usou as Escrituras como 
o faria um evangelista.

Tomemos, por exemplo, João 5:39. 
Ela usou este texto com dois sentidos, 
seguindo traduções diferentes. Usou a 
maneira de interpretar da Versão King 
James: “Examinai as Escrituras [e te
reis a vida eterna]". E citou também o 
modo indicativo da Versão Revisada: 
"Examinais as Escrituras, porque jul
gais ter nelas a vida eterna, [mas apren
derieis de Mim se as lêsseis correta
mente]".

Ela usou duas traduções diferentes 
do mesmo verso e realmente eles têm 
em si idéias positivas. Ora, se ela esta
va disposta a fazer isso com João 5:39, 
sei então que não estava necessaria- 

mente procurando dar-me uma exege
se de um verso, quando o citou. Ao in
vés disso, dele extraindo uma lição es- 
piritual.

Como o senhor veria a sugestão de 
que os escritos de Ellen White formam 
um “comentário inspirado sobre as Es
crituras” como uma verdade apenas em 
sentido limitado, em lugar de uma re- 
gra geral?

Não podemos usar Ellen White co- 
mo o árbitro final, determinante do 
que as Escrituras significam. Se o fi
zermos, então ela será a autoridade fi- 
nal, e não as Escrituras. Deve-se dei- 
xar que as Escrituras interpretem a si 
mesmas.

No artigo que contém suas conclu
sões, Veltman sugere que os escritos de 
Ellen White podem formar uma espé
cie de tradição textual — que seus es- 
critos mais recentes podem diferir, em 
algum sentido, dos mais antigos. Acha 
o senhor que isto é verdade? Em caso 
afirmativo, devemos dar mais valor aos 
seus escritos mais recentes?

Considero os escritos mais recentes 
mais precisos — mais exatos — do que 
alguns dos seus escritos mais antigos. 
Há erros na Bíblia, mas sempre que os 
menciono em uma reunião pública, se- 
ja de que espécie for, não me sinto bem 
em falar sobre eles. Não gosto de fa- 
lar também em erros em Ellen White; 
prefiro concentrar-me naquilo que edi
fica a fé. Mas, para responder à sua 
pergunta, há aí algumas discrepâncias. 
Um pouco atrás mencionei uma delas 
— a Torre de Babel.

Talvez o segredo para lidar com os er
ros seja observar o propósito com que 
o material foi escrito. Ocorre isto com 
material apenas de sustentação ou ilus
trativo? O que interessa é o ponto a que 
ela estava querendo chegar, e não se o 
material de sustentação, a ilustração, 
os meios de tratar do assunto são real- 
mente exatos em sua totalidade.

Concordo cem por cento com você 
sobre isto, e acho que a maioria do pes- 
soal do White Estate faria o mesmo. 
Creio que é sempre bom seguir seu 
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conselho. Jamais encontrei um exem- 
plo no qual você experimentaria algum 
tipo de sofrimento por seguir o seu 
conselho. Sempre verifiquei que você 
seria beneficiado. Agora, a explicação 
que ela dá para o conselho pode nem 
sempre ser inteira e precisamente cor- 
reta. Não podemos, porém, encontrar 
falta no próprio conselho.

Passemos para a questão das assisten
tes literárias de Ellen White. Veltman 
diz que as “assistentes literárias de El- 
len White, em especial Marian Davis, 
são responsáveis pela forma em que O 
Desejado de Todas as Nações foi publi
cado ”. O senhor concorda com esta de
claração?

Sim, isto é verdade. Contudo, deve- 
se deixar claro que Ellen White super
visou Marian Davis; ela examinou e 
aprovou o seu trabalho. Nem uma li- 
nha foi publicada sem a aprovação de 
Ellen White.

Algumas vezes Marian Davis preci
sou substituir palavras. Ela dividia as 
sentenças, porque entendia que as sen
tenças mais curtas tornavam maior o 
impacto. Ela eliminava a repetição. 
Deu ao livro a sua forma atual. Ellen 
White chamava Marian Davis de sua 
"compiladora”. Sem ela (ou alguém se
melhante a ela) jamais teríamos O De
sejado de Todas as Nações, Caminho 
Para Cristo, Parábolas de Jesus, A Ciên
cia do Bom Viver, Educação ou O 
Maior Discurso de Cristo. No caso de 
todos esses livros ela escolhia as 
passagens-chave de Ellen White e as 
reunia na forma de livro.

Mas Marian era bastante cuidadosa 
ao declarar que ela era apenas a edi
tora, e nada mais. Ela pegava aquilo 
que Ellen White havia escrito, e daqui
lo formava o livro.

Em 1900 Ellen White escreveu uma 
carta ao presidente da Associação Ge- 
ral, o Pastor Irwin, a qual descreve co- 
mo os livros dela eram produzidos: “O 
senhor já viu minhas copistas. Elas não 
mudam minha linguagem. Esta conti
nua como a escrevi.

“O trabalho de Marian é de uma es

pécie completamente diferente. Ela é 
minha compiladora.... Ela pega meus 
artigos publicados em jornais, e os cola 
em livros em branco. Ela recebe tam- 
bém uma cópia de todas as cartas que 
escrevo. Ao preparar um capítulo pa- 
ra um livro, Marian se recorda de que 
escrevi alguma coisa sobre aquele pon- 
to especial, o qual pode tornar o assun
to mais convincente. Ela começa a 
procurá-lo e, se ao encontrá-lo, perce
be que ele tomará o capítulo mais cla- 
ro, acrescenta-o.

“Os livros não são produções de Ma
rian, mas minhas, reunidas de todos os 
meus escritos. Marian tem um vasto 
campo do qual colher, e sua habilida
de para organizar o assunto é da maior 
importância para mim. Isso me poupa 
de pensar sobre uma grande quantida
de de assuntos, o que não tenho tem- 
po para fazer.”2

Escreveu Ellen White qualquer dos 
seus livros seguindo o processo que de- 
veria envolver normalmente se pensar 
em escrever um livro, onde se cria o es- 
boço e depois se escreve o capítulo 1, 
2 e assim por diante — cada um em se
qüência?

Jamais se sentou ela realmente e es- 
creveu um livro. Penso que ela nunca 
fez isso. Não conheco nenhum exem- 
plo. Os únicos candidatos a isto seriam 
Experience and Views (1852) — seu es
poso, creio eu, ajudou-a a escrever es- 
te — e os quatro volumes de Spiritual 
Gifts. Depois disso, a começar de 1870 
com Spirit of Prophecy, vol. 1, teve ela 
o auxílio de assistentes literárias.

Mas notei isto. Numa carta a W. C. 
White, Marian Davis escreveu: “A irmã 
White é constantemente atormentada 
com a idéia de que o manuscrito deve
ria ser enviado imediatamente aos im- 
pressores. Gostaria, se possível, de 
aliviar-lhe a mente, pois a ansiedade a 
dificulta a escrever, e, a mim, a traba- 
lhar. ... A irmã White parece inclinada 
a escrever, e não tenho dúvida alguma 
de que ela produzirá muitas coisas pre- 
ciosas. Espero que possamos reuni-las 
em um livro. Há, porém, uma coisa que 
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nem mesmo o mais completo editor po- 
deria fazer — e esta é preparar o ma
nuscrito antes dele estar escrito.”3

Dessa maneira, fica esclarecido que 
Marian Davis era apenas uma editora. 
Ellen White tinha que escrever primei- 
ro, e depois Marian punha em ordem 
aquilo — “Posso intercalar isso aqui?” 
“Posso acrescentar alguma coisa ali?” 
etc.

Veltman escreveu a respeito de ele- 
mentos de tempo condicionado nos es- 
critos de Ellen White. Como o senhor 
vê isto?

Reconhecemos tais elementos na Bí- 
blia — por exemplo, a devolução por 
Paulo do escravo Onésimo a seu se
nhor. Por que não nos escritos dela? 
Acho que não é função do White Esta
te determinar o que é tempo condicio
nado e o que não é. É bom quando os 
indivíduos aplicam à sua vida os con- 
selhos de Ellen White.

Suponho que esta última pergunta 
seja a mais difícil: O que dizer da ne- 
gativa de Ellen White dos empréstimos 
literários?

Esta é a única coisa de que não gos
to do relatório de Fred. Ele menciona 

esses pormenores, mas não dá nenhum 
exemplo. Sinto-me como escrevendo 
um artigo no qual menciono cada ne- 
gativa isolada e, depois do parecer de 
um apologista, tendo que dar o meu 
ponto de vista sobre elas.

Há alguns problemas nos escritos de 
Ellen White — isto não se discute. E 
não tenho uma resposta totalmente sa
tisfatória para todos eles, mas estou 
disposto a conceder-lhe a vantagem da 
dúvida, quando necessário. Percebo 
que Deus está operando no ministério 
dela. Uma vida inteira de íntima liga
ção com a obra de Ellen White, con
venceu-me de que ela foi uma profeti
sa no mais elevado sentido — uma pro
fetisa tão real como foram os profetas 
Elias, Natã ou Ágabo. Dessa forma, se 
algumas coisas existem que não posso 
explicar — bem, terei que esperar até 
que o Senhor venha e dê então a expli- 
cação.

1. Spiritual Gifts, vol. 3, pág. 301.
2. Do livreto preparado pelo White Estate "How 

the Desire of Ages Was Written”, págs. 40 e 41.
3. Idem, pág. 34.
4. Os editores da revista Ministry convidaram o Dr. 

Olson para escrever este artigo.
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As Negativas de
Ellen White

O antigo secretário do White Estate 
fala sobre cada exemplo conhecido em 

que Ellen, Tiago ou W. C. White 
negaram o uso de fontes.

U
ma das perguntas feitas a 
Fred Veltman, relacionadas 
com seu projeto de pesqui- 
sa de Life of Christ foi: "Co- 
mo o senhor harmoniza o uso de fon

tes, feito por Ellen White, com sua de
claração em contrário?" A resposta de 
Veltman, publicada na revista Ministry 
de dezembro de 1990, foi: "Até agora 
não tenho — nem, quanto o saiba, al- 
guém tem — uma resposta satisfatória 
para esta importante questão.”

Neste artigo examinaremos toda ne- 
gativa atualmente conhecida do uso de 
fontes, feita pela própria Ellen White, 
por seu esposo ou por seu filho, quan
do estes trataram de sua obra. Há dez 
dessas negativas ou não admissões, 
que necessitam ser consideradas. Em 
minha opinião, a maioria delas não 
apresentam nenhum problema, quan
do verificadas no contexto. Concordo 
com o Dr. Veltman, contudo, que em 
uns poucos casos não podemos dar res
postas que satisfaçam a todos.

Negativas números 1 e 2________

o s primeiros escritos de El- 
len White sobre saúde, publicados em 
1864 e 1865, apresentam semelhanças 
com as obras dos autores anteriores. 
Por exemplo, em 1857 John C. Gunn de
clarou que o fumo era "um veneno da 
mais enganosa e maligna espécie, que 
envia sua influência excitante e para
lisante a cada nervo do corpo".1

Comparemos essas linhas com o que 
Ellen White escreveu 11 anos depois: 
"O fumo é um veneno da mais engano
sa e maligna espécie, que exerce uma 
influência excitante e depois paralisan
te sobre os nervos do corpo."2

Vários anos mais tarde ainda, foi 
perguntado a Ellen White quanto ela 
conhecia dos escritos sobre saúde de 
outras pessoas, antes que ela produzis
se os seus. Ela respondeu com um ar

Robert W. Olson 
Ex-diretor do White Estate, 

agora jubilado
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tigo na Review and Herald, de 8 de ou
tubro de 1867, e num manuscrito sepa
rado que apresentava pormenores adi
cionais.3 Nesses documentos, Ellen 
White declara: "Não li nenhuma obra 
sobre saúde até escrever Spiritual 
Gifts, vols. 3 e 4, Appeal to Mothers, e 
esboçar a maioria de meus seis artigos 
nos seis números de How to Live.”4 
"Minhas visões foram escritas indepen
dentemente de livros ou das opiniões 
dos outros.”5

Como explicar as semelhanças entre 
os escritos sobre saúde, de Ellen Whi- 
te, com os de autores que a precede
ram, à luz de sua declaração de que ela 
não estava familiarizada com outras 
obras sobre saúde na ocasião em que 
produziu as suas?

1. Suas expressões se assemelham 
a palavras e frases de outros reforma
dores da saúde por mera coincidência.

2. Antes que Ellen White escreves
se suas visões, as conversações que ela 
mantinha com as várias pessoas que 
estavam familiarizadas com o assunto 
da reforma da saúde, tornavam-na re
lacionada com as expressões e mesmo 
com as idéias dos outros reformadores 
da saúde.

3. Ellen White não leu nenhuma li
teratura sobre a reforma da saúde até 
que seus escritos mais antigos sobre 
saúde fossem terminados. Seu marido, 
contudo, leu bastante sobre o assunto 
e, na função de editor dela, ajudou a 
revestir-lhe as idéias com a correta fra
seologia médica.

4. Ellen White havia realmente lido 
obras sobre saúde, de outras pessoas, 
em 1864, mas havia esquecido esses fa
tos na ocasião em que fez sua declara- 
ção de 1867.

5. Ellen White leu as obras de ou- 
tros escritores após ter escrito as suas. 
Ela editou depois suas obras, incorpo
rando palavras ou frases ocasionais de 
outros escritores sobre saúde.

6. Ellen White havia lido obras so- 
bre saúde, de outros autores, mas cons
cientemente negou que houvesse lido.

Em minha opinião, a resposta núme- 
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ro 2 bem pode ser a resposta correta. 
No mesmo artigo em que ela negou ter 
lido obras de outras pessoas sobre saú- 
de, antes de publicar os seus próprios 
conceitos, declarou ter discutido am
plamente assuntos de saúde com al- 
guém que devia ouvir. Afirmou que, 
após sua visão de 1863, "o assunto es- 
tava de contínuo em minha mente. Eu 
o anunciava a todos com quem tinha 
a oportunidade de conversar”.6 Quan- 
do Ellen White discutia os assuntos de 
saúde com aqueles que estavam intei
rados deles, tinha, naturalmente, de es- 
tar familiarizada com o vocabulário e 
as expressões usadas pelos reformado
res da saúde da sua época.

Há os que optariam pelo item núme- 
ro 5. Outros sugerirão que o número 
6 é o certo — que Ellen White não foi 
muito sincera em suas negativas. Con
tudo, conhecendo Ellen White como a 
conheço, depois de ter mantido estrei
ta ligação com ela por meio de seus es- 
critos durante muitos anos, ser-me-ia 
muito difícil crer que, conscientemen
te, ela desfigurasse quaisquer fatos ou 
situações. Ellen White era uma pessoa 
inteiramente sincera. Mas ainda que 
fosse provado que ela deliberadamen
te deturpou esse assunto, eu ainda cre
ría que ela foi a mensageira de Deus. 
Por duas vezes Abraão faltou com a 
verdade; contudo, ainda continuou sen
do o representante de Deus para aque
la geração (Gên. 20:7). Davi se fingiu de 
louco por medo de Aquis (I Sam. 21:13) 
e foi culpado de duplicidade ao arqui
tetar a morte de Urias o hitita (II Sam. 
11); contudo, o mundo cristão reconhe- 
ce seus salmos como inspirados por 
Deus.

Negativa número 3____________

E m um de seus artigos sobre a 
reforma de saúde, Ellen White escre
vera que os trajes da reforma “limpa



riam a sujeira das ruas uma ou duas 
polegadas” e “deveria ficar um pouco 
abaixo do salto da bota” a “cerca de no
ve polegadas do chão”.. Quando um 
de seus leitores achou que notava uma 
contradição nessas expressões e lhe 
perguntou sobre aquilo, Ellen White 
explicou como a inspiração agiu no ca
so dela. Ela disse que numa visão vira 
três grupos de mulheres, cada um dos 
quais se distinguia dos outros pela va
riedade da barra dos vestidos que usa
va. Depois ela continuou: “E aqui de
vo dizer que embora eu esteja tão de- 
pendente do Espírito do Senhor ao es- 
crever minhas visões como ao recebê- 
las, contudo as palavras que emprego 
ao descrever o que vi são minhas, a me- 
nos que me sejam ditas por um anjo, 
as quais sempre coloco entre aspas. 
Quando escrevi sobre a questão do ves
tuário, minha visão daqueles três gru- 
pos me voltou à mente de maneira tão 
clara como quando os estive vendo em 
visão; mas me foi permitido descrever 
o comprimento apropriado da roupa 
em minha própria linguagem da me- 
lhor maneira que pude.”8

Quando disse: “As palavras... são mi- 
nhas mesmo”, Ellen White não estava 
negando que, ao copiar suas visões, po- 
dia às vezes apropriar-se da linguagem 
de outros; estava simplesmente dizen
do que ela própria escolhia as palavras 
que achava que convinham melhor às 
idéias ou visões que estava procuran
do transmitir. Na verdade, ela estava 
dizendo: “A linguagem exata de meus 
testemunhos não me é dada por Deus. 
Às vezes me são confiados quadros 
sem, absolutamente, nenhuma palavra. 
Quando estou descrevendo o que vi, te- 
nho que escolher as minhas próprias 
palavras e expressões. As palavras são 
minhas, não de Deus.”

Negativa número 4____________

E                  m 28 de março de 1882, Ellen 

White enviou uma carta muito apro
priada à igreja de Battle Creek, Michi- 
gan.9 Alguns membros ali, ressentin
do-se de suas observações, acusaram- 
na de basear suas reprovações em boa
tos sem fundamento. Ellen White res
pondeu com outra carta na qual afir
mava que aquilo que escrevera três me
ses antes não era só opinião humana. 
Declarou: “Podeis dizer que esta comu- 
nicação foi apenas uma carta. Sim, é 
uma carta, mas ajudada pelo Espírito 
de Deus, para trazer-vos à mente coi- 
sas que me foram mostradas. Nessas 
cartas que escrevo, nos testemunhos 
que produzo, estou apresentando-vos 
aquilo que o Senhor me apresentou. 
Não escrevo um artigo no jornal ex
pressando apenas minhas próprias 
idéias. Eles constituem o que Deus ex
pôs perante mim em visão — os precio- 
sos raios da cintilante luz do trono.”10

Nesta declaração, Ellen White não 
estava afastando a idéia de que algum 
de seus testemunhos pudesse conter 
passagens compiladas de sua leitura. 
Antes, estava afirmando sua profunda 
convicção de que suas mensagens de 
reprovação traziam o sinete do Céu. 
Um pouco mais adiante ela diz na car- 
ta: “Foi-me dito que apanhasse a luz 
que me fora dada e deixasse que os 
seus raios brilhassem para o povo de 
Deus.”11

Essa luz encontrava-se não só em 
suas próprias cartas e manuscritos, co- 
mo também nos escritos de outros. Em 
verdade, aproximadamente um terço 
do material dessas mesmas cartas era 
tirado das obras de Frederick Krum- 
macher, Daniel March e John Harris. 
W. C. White explicou mais tarde: “Foi- 
lhe dito que ao ler os livros e jornais 
religiosos, ela encontraria preciosas 
gemas da verdade expressas em lingua- 
gem aceitável, e que lhe seria dada aju- 
da do Céu para as reconhecer e separá- 
las dos detritos do erro com os quais 
ela as encontraria muitas vezes asso
ciadas.”12
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Negativa número 5

E
m 18 de fevereiro de 1887, El- 

len White escreveu uma carta a A. T. 
Jones e E. J. Waggoner a respeito das 
discussões teológicas relacionadas 
com a lei em Gálatas, nas quais os lí- 
deres da igreja estavam então empe
nhados. Nessa carta fez ela este comen
tário: “Não tenho tido o hábito de ler 
qualquer artigo doutrinário no jornal, 
em que minha mente não conseguisse 
entender nada das idéias e pontos de 
vista da pessoa, e em que nenhuma 
moldura de alguma teoria do homem 
tivesse qualquer relação com aquilo 
que escrevo.”13

Não considero esta como sendo uma 
declaração generalizada, destinada a 
descrever todos os seus hábitos de ler 
e escrever. Dois meses mais tarde ela 
escreveu a G. I. Butler, um dos partici
pantes da disputa, que ela havia acaba
do de ler uma declaração doutrinária 
dele e estava “desgostosa” por isso.14

Negativa número 6 

Uma das negativas de Ellen 
White apareceu em uma carta de 25 de 
junho de 1897, que ela escreveu a Fan- 
nie Bolton, que trabalhou periodica
mente para ela durante um período de 
dez anos, que findou naquele ano. Es- 
creveu Ellen White: “Suas palavras 
com relação a mim e a meus escritos 
são falsas, e devo dizer que voce sabe 
que elas são falsas....

“McCullagh declarou numa grande 
congregação que foi contado por al- 
guém que sabia, que eu assimilava coi- 
sas escritas em livros, e as passava 
adiante como algo que o Senhor me ha- 
via mostrado.”15

Essa negativa deve ser lida à luz de 
uma carta que Ellen White enviara a 
Fannie seis semanas antes, na qual ela 
falava de ter ouvido de outras conver
sas de McCullagh atribuídas a Fannie, 
dizendo “que tenho bem pouco o que 
fazer ao lançar os livros considerados 
como procedentes de minha pena, que 
eu assimilei tudo o que escrevi de ou- 
tros livros e que aqueles que prepara
ram meus artigos, em particular você 
mesma, fizeram aquela matéria que foi 
publicada”. 16

Aqui Ellen White negou que seus es- 
critos fossem inteiramente compostos 
de excertos de outros autores. Aquele 
que está bem familiarizado com seus 
escritos publicados e não publicados 
teria que concordar com ela. Sabemos 
de talvez meia dúzia de casos em que 
Ellen White usou uma passagem de um 
autor humano para ajudá-la a escrever 
o que ela havia ouvido ou visto em vi- 
são, mas isto é muito diferente do que 
Fannie Bolton a acusou de ter feito.

Negativa número 7

Dois anos antes de Ellen Whi- 
te tratar das acusações mencionadas 
na negativa número 4 acima mencio
nada, seu esposo, Tiago White, também 
teve de enfrentá-las. A respeito dos tes
temunhos pessoais dela, ele fez este de
safio aos seus detratores: “Onde está 
a pessoa de habilidades superior, na
tural e adquirida, que pudesse ouvir a 
descrição de um, dois ou três mil ca- 
sos, todos diferentes entre si, e depois 
escrevê-los sem torná-los confusos, dei
xando toda a obra exposta a mil con
tradições?”

O Pastor White acrescentou depois: 
“Se a Sra. W. obteve os fatos proceden
tes de uma mente humana em um úni- 
co caso, ela os obteve em milhares de 
casos, e Deus não lhe mostrou as coi- 
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sas que ela escreveu nesses testemu
nhos pessoais.”17

Tiago White estava frisando a ques- 
tão de que os testemunhos de sua es
posa não se baseavam em boatos, mas 
naquilo que o Senhor lhe havia revela
do. Contudo, deve-se dizer que ao es- 
crever seus testemunhos pessoais, El- 
len White o fez, às vezes, inclusive as 
“gemas”, respigando de suas leituras.

Com respeito aos livros de sua espo- 
sa, Tiago White declarou: “Há em suas 
obras publicadas muitas coisas que 
não podem ser encontradas em outros 
livros; e, contudo, são tão claras e be
las que a mente sem preconceito delas 
se apossa imediatamente como a ver- 
dade. ...

"Se os comentaristas e os escritores 
teólogos em geral tivessem visto essas 
gemas do pensamento, que apelam à 
mente de maneira tão poderosa, e elas 
tivessem sido publicadas na imprensa, 
todos os ministros da terra poderiam 
lê-las. Estes homens reúnem pensa
mentos de livros e, como a Sra. W. es- 
creveu e falou uma centena de coisas, 
tão proveitosas quanto belas e harmo
niosas, que não podem ser encontradas 
nos escritos de outros, elas são novas 
para os leitores e ouvintes mais inteli
gentes.”18

A linguagem de Tiago White deveria 
ser observada cuidadosamente. Ele 
não diz que tudo o que saiu da pena de 
sua esposa era original. Ele afirmou 
que "muitas coisas” — até "uma cen
tena de coisas” — que ela escreveu não 
podiam ser encontradas em outros li- 
vros. Esta afirmativa é, sem dúvida, 
verdadeira.

Negativa número 8____________

E                  m 8 de janeiro de 1928, W. C. 

White escreveu o seguinte a L. E. 
Froom: "Em muitos de seus manuscri
tos, quando estes saem de suas mãos, 
são usados sinais de citação. Em ou- 

tros casos não foram usados; e seu cos
tume de usar partes das sentenças en
contradas nos escritos de outros e que 
preenchem uma parte de sua própria 
composição, não se baseia em nenhum 
plano definido nem foi questionado 
por suas copistas e planejadores de 
anúncios até por volta de 1885, e pos
teriormente.

"Quando os críticos mostravam es- 
te traço de sua obra como razão para 
questionar o dom que a havia capaci
tado a escrever, ela dava pouca aten- 
ção a isto. Tempos depois, quando hou- 
ve queixa de que aquilo era uma injus
tiça para com outros editores e escri
tores, ela fez uma mudança decisiva — 
mudança com a qual estais familiari
zados.”19

W. C. White pode estar se referindo 
à edição de 1911 de The Great Contro
versy (O Grande Conflito). Os sinais de 
citação e as normas de crédito haviam 
sido usados apenas em extensão limi
tada na edição do livro, de 1888. Quan- 
do as placas de imprimir se tornaram 
gastas e o tipo foi sendo recomposto 
em 1910, W. C. White escreveu ao pre- 
sidente da Associação Geral: "Quando 
apresentei a mamãe questões como o 
que devíamos fazer com respeito às ci
tações dos historiadores e as referên- 
cias a esses historiadores, ela foi pron
ta e clara no sentido de que devíamos 
dar o devido crédito, sempre que pu
déssemos.”20

Ao analisarmos o comentário de W. 
C. White de que sua mãe, anos antes, 
"deu pouca atenção” a essas críticas, 
devemos lembrar que ela não era es
pecialista nas técnicas de publicação 
e normalmente confiava esses assun
tos a outros.

Negativa número 9____________

E   m junho de 1907, A. G. Da
niells defendeu as práticas literárias de 
Ellen White diante de um grupo de crí-

O MINISTÉRIO/SETEMBRO/OUTUBRO/1991 29



30 O MINISTÉRIO/SETEMBRO/OUTUBRO/1991



ticos seus em Battle Creek. Depois ele 
escreveu a W. C. White, resumindo os 
argumentos que havia usado, e acres
centou: "Atrevo-me a pensar no assun
to sobre o qual você tem idéias adicio- 
nais, e ficaria muito contente se trans
mitisse estas idéias a mim. Na verda- 
de, acho que você e a irmã White deve
riam fazer um pronunciamento claro e 
bem delineado com referência a esta 
questão do plágio. Darem as razões exa
tas por que houve uma falha em con
ceder o crédito devido aos autores ci
tados. Presumo que todos devemos ad
mitir que teria sido melhor ter posto na 
citação os sinais, ou dada alguma ou
tra espécie de crédito, do que ignorar 
o assunto, como foi feito.”21

Vários meses depois, em um "Memo- 
randum of Plans Agreed Upon in Dea- 
ling With the 'Blue Book’”, os líderes 
da igreja fizeram em essência o mes- 
mo pedido. Eles decidiram que "W. C. 
White preparasse cabalmente um pro
nunciamento completo e atualizado 
dos planos seguidos no preparo de ma
nuscritos para a publicação na forma 
de livro, que incluísse (caso a irmã 
White dê o seu consentimento) uma de
claração da instrução que a irmã White 
recebeu nos primeiros dias com respei- 
to ao uso que ela deveria fazer das pro
duções de outros escritores.”22

Esse pronunciamento jamais foi fei- 
to. Ellen White estava, nessa ocasião, 
com oitenta anos e se achava concen
trada no preparo de livros que ela 
achava seriam necessários ao nosso po- 
vo: Testimonies for the Church, vol. 9; 
Atos dos Apóstolos; Conselhos aos Pro
fessores; Obreiros Evangélicos; Life 
Sketches; e Profetas e Reis.

Negativa número 10___________

D epois da Conferência Bíblica 
de 1919, em que o uso de fontes histó
ricas por Ellen White foi completamen- 

te ventilado, E. E. Andross resolveu tra- 
zer o assunto mais plenamente à con
sideração de nossa igreja. Ao preparar 
os apontamentos para sua reunião cam
pal de 1920, ele escreveu a W. C. Whi- 
te, pedindo mais informação. Em res- 
posta, White escreveu, em parte: "Nos 
primeiros dias de sua obra, foi prome
tido a mamãe sabedoria na escolha dos 
escritos de outros, a qual a habilitaria 
a separar as gemas da verdade do re
fugo do erro. Todos nós temos visto is
to se cumprir, e embora ela me tenha 
dito isto, aconselhou-me a não contá-lo 
a outros. Por que a restrição eu jamais 
soube, mas agora estou inclinado a crer 
que ela viu como isso poderia levar al- 
guns de seus irmãos a se apegarem 
muito a seus escritos como norma pa- 
ra corrigir os historiadores.”23

A explicação de W. C. White da ne- 
gativa de sua mãe é importante, mas 
a sugestão de Fred Veltman é, em mi- 
nha opinião, ainda melhor. O Dr. Velt
man nota a grande preocupação de El- 
len White no sentido de que seus escri- 
tos não fossem editados por Fannie 
Bolton e Marian Davis até o ponto em 
que seriam considerados como produ
ções humanas comuns. Veltman decla- 
ra depois: "Parece-me claro que Ellen 
White estava preocupada com o peri
go de esvaziar as mensagens de seu po- 
der mediante sua dependência da ha- 
bilidade de escrever de outros....

"Na minha maneira de ver, é basica
mente esta mesma preocupação de El- 
len White com a receptividade de seus 
escritos como mensagens do Senhor que 
a levou a não revelar totalmente sua de- 
pendência das fontes literárias. ”24

EpílogoA
                o refletir sobre as negativas 
e não admissões citadas acima, deve
riamos ao mesmo tempo lembrar-nos 
destes fatos:
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1. Ellen White apropriou-se de ma
teriais de livros que ela própria insis
tiu para que os adventistas compras
sem e lessem.

2. Na introdução a O Grande Confli
to, Ellen White reconheceu que usou 
materiais históricos e teológicos escri- 
tos por outros.

3. O livro Christian Temperance and 
Bible Hygiene, publicado em 1890, con
tinha uma homenagem a Ellen White, 
escrita por Harvey Kellogg. Nessa ho- 
menagem ele reconhecia que ela havia 
usado os escritos de outros sobre saú- 
de. Kellogg afirmou: "Deve-se admitir 
como sendo muitas vezes extraordiná
rio, que uma pessoa que não alega ter 
nenhum conhecimento científico ou 
erudição, fosse capaz de organizar, a 
partir da confusa e infeccionada massa 
de idéias desenvolvidas por uns poucos 
escritores e pensadores sobre assuntos 
de saúde, um corpo de princípios de hi
giene tão harmoniosos, tão consistentes 
e tão genuínos que as discussões, as pes
quisas, as descobertas e as experiências 
de um quarto de século não consegui
ram demolir um único princípio, mas 
têm servido apenas para confirmar as 
doutrinas ensinadas.”25

4. A apropriação literária de Ellen 
White foi amplamente discutida na ses
são da Associação Geral realizada em 
Lancaster do Sul, Massachusetts, em 
1899. Resumindo, A. T. Jones explicou: 
"Há declarações verdadeiras que Deus 
levou o homem a escrever. O espírito 
de profecia selecionou dos meios que 
não são inteiramente verdadeiros estas 
gemas da verdade completa, e as colo
cou no engaste que é inteiramente ver
dadeiro, a fim de que elas possam bri
lhar em seu verdadeiro brilho.”26

Parece que as práticas literárias de 
Ellen White foram bem conhecidas pe- 
los membros de nossa igreja durante 
toda a sua vida. Contudo, é igualmen
te claro que ela não incentivou a dis
cussão do assunto. Por quê?

Na minha maneira de pensar, ela não 

desejava que seus leitores desviassem 
a atenção de sua mensagem, por cau- 
sa da concentração em seu método. A 
atenção exagerada à maneira como ela 
escreveu, poderia despertar dúvidas 
em algumas mentes quanto à autorida- 
de com a qual ela escreveu.

Se essa é a explicação correta, pode- 
ria haver aqui uma lição para nós ho- 
je em dia. Com certeza é conveniente 
sabermos, até onde é possível, a respei- 
to da obra de um profeta. Mas não de
vemos permitir que questões com res- 
peito à metodologia e à inspiração nos 
desviem a atenção das comunicações 
inspiradas que Deus nos enviou.
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